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ELETRICIDADE PARAENSE S.A.
Altamira - PA - CNPJ nº 07.108.413/0001-33 - NIRE 15300018803

Manifestação da Administração
Os abaixo-assinados, membros da Administração da Eletricidade Paraense S.A., com sede na BR 163 s/nº, KM 875 PCH 03 de maio,
no município de Altamira-PA, no uso das atribuições legais e estatutárias, tendo examinado o Balanço Patrimonial, a demonstração das
mutações do patrimônio líquido e a demonstração de Origens e aplicações de recursos - DOAR, referentes ao exercício findo em 
31 de dezembro de 2007, e considerando o Parecer dos Auditores Independentes, aprovam os referidos documentos, autoriza a publi-
cação das demonstrações contábeis na forma da Lei e propõem sua aprovação por parte dos Acionistas da Companhia. Ressalta-se, 
por oportuno, que a Companhia deixou de apresentar a demonstração do resultado do exercício em 31/12/2007, por encontrar-se em
fase pré-operacional. Altamira-PA, 19 de maio de 2008. Ana Paula Gil Dias - Diretora Presidente; Filadelfo dos Reis Dias - Diretor.

Balanço Patrimonial em 31 de Dezembro de 2007 e 2006 (em reais)
Ativo Nota Explic. 31/12/2007 31/12/2006
Circulante 12.015.332,43 6.826,68
Caixa e bancos 2b 3.237.948,74 6.826,68
Aplic. financ., 2b e 3 7.551.190,84 –
Títulos a receber 2b 1.215.089,44 –
Tributos a recuperar 2b 11.103,41 –

Não Circulante 16.888.180,27 53.173,32
Realizável a LP 6.275.000,00 –
Aplic. financ. 2b e 3 25.000,00 –
Partes relac. 2b e 5 6.250.000,00 –

Permanente 10.613.180,27 53.173,32
Investimentos 2c e 6 50.000,00 50.000,00
Imobilizado 2c e 7 10.260.656,13 –
Diferido 2c e 8 302.524,14 3.173,32

Total do Ativo 28.903.512,70 60.000,00

Passivo Nota Explic. 31/12/2007 31/12/2006
Circulante 1.008.712,58 50.000,00
Fornecedores 2d 672.201,85 –
Emprést. e financ. 2d 310.459,56 50.000,00
Obrig. tributárias 2d e9 15.981,26 –
Obrig. trab. e prev. 2d e 10 10.069,91 –

Não Circulante 27.834.800,12 –
Exigível a LP 27.834.800,12 –
Partes relac. 2d e 11 27.834.800,12 –

Patrimônio Líq. 60.000,00 10.000,00
Capital social 12 60.000,00 10.000,00

Total do Passivo 
e do Patr. Líq. 28.903.512,70 60.000,00

Demonstração das Mutações do Patrimônio Líquido dos
Exercícios Findos em 31/12/2007 e 2006 (em reais)

Capital Social Total
Saldo em 31/12/2005 10.000,00 10.000,00
Saldo em 31/12/2006 10.000,00 10.000,00
Integr. cap. soc. (nota explic. 12) 50.000,00 50.000,00

Saldo em 31/12/2007 60.000,00 60.000,00Nts. Exp. às Dem. Cont. 31/12/2007 e de 2006 (em reais)
1. Contexto Operacional: A Sociedade terá como objeto a im-
plantação, exploração e venda de energia elétrica, c/autorização
(concessão) do órgão competente ANEEL, no Estado do Pará, po-
dendo p/tanto: • Estudar, projetar, desenvolver, construir, explorar
e manter sistemas de geração de energia elétrica, inclusive siste-
mas associados de transmissão, transformação e comercialização
de energia elétrica, bem como prestar serviços técnicos relaciona-
dos, atividades estas concedidas, autorizadas, ou permitidas por
qualquer título de direito; • Importar e exportar bens e serviços re-
lacionados c/suas atividades operacionais; • Comprar e vender
energia elétrica; • Constituir subsidiárias, incorporar, participar em
ou representar outras sociedades, comerciais ou civis, nacionais ou
estrangeiros, quaisquer que sejam seus objetos sociais; e • Praticar
todos e quaisquer dos demais atos necessários p/a mais fiel e cabal
realização de seu objetivo social. 2. Base de Preparação e Apre-
sentação das Demonstrações Contábeis: As demonstrações
contábeis foram elaboradas de acordo c/as práticas contábeis ado-
tadas no Brasil, as quais incluem as disposições da Lei das S.As.,
conjugada c/a legislação específica aplicada às concessionárias do
serviço público de energia elétrica, emanada pela Agência Nacional
de Energia Elétrica - ANEEL. a) Diferimento das Contas de Re-
sultado: A Sociedade encontra-se em fase pré-operacional, con-
seqüentemente as contas de resultado dos exerc. findos em
31/12/2007 e 2006 foram classificadas no ativo diferido, conforme
descrito na nota explicativa nº 8. Como conseqüência não estão
sendo apresentadas as correspondentes demonstrações de resul-
tado desses exerc. b) Ativos Circulante e não Circulante: Os
ativos são demonstra dos aos valores de custo ou de realização, dos
dois o menor, inclu indo, quando aplicável, os rendimentos e as va-
riações mo ne tá rias auferidas ou deduzidas de provisão p/perda. Os
ativos realizáveis a partir de 01/01/2009 foram classificados como
“não circulantes” no balanço de 31/12/2007 (e 01/01/2008 no ba-
lanço de 31/12/2006). c) Ativo Permanente: O grupo do ativo
permanente detalhado nas notas explicativas nº 6; nº 7 e nº 8,
está representado pelo Investimento, ativo imobilizado e ativo di-
ferido. O imobilizado técnico, está registrado pelo custo de aquisi-
ção, menos a depreciação acumulada. A depreciação é calculada
pelo método linear, tomando-se por base os saldos contábeis re-
gistrados nas respectivas unidades de cadastro (UC), conforme de-
termina a Portaria DNAEE nº 815, de 30/11/1994, complementada
pela resolução da ANEEL nº 015 de dezembro de 1997. As taxas
anuais de depreciação estão determinadas na tabela anexa as re-
soluções nº 02, de 24/12/1997, e nº 44, de 17/03/1999, que va-
riam de 2,5% a 20% ao ano. O imobilizado em curso está
registrado pelo custo de construção, cuja depreciação se iniciará
quando do término da obra e início da operação. O grupo do ativo
diferido reflete as despesas e receitas pré-operacionais incorridas
até 31/12/2007, sem apresentar até esta data, amortização acu-
mulada. d) Passivos Circulante e não Circulante: São demons-
trados por valores conhecidos ou calculáveis, acrescidos, quando
aplicável, dos correspondentes encargos e variações monetárias 

incorridas até a data do balanço. Os passivo vencíveis ou exigíveis
a partir de 01/01/2009 foram classificados como “não circulantes”
o balanço de 31/12/2007 (e 01/01/2008 no balanço de
31/12/2006). e) Imposto de Renda/Contribuição Social: Não
há provisão contabilizada desses tributos em 2007 e 2006, pois
não foram apuradas bases positivas nesses exerc. f) Estimativas
Contábeis: A preparação das demonstrações contábeis requer
que a administração efetue estimativas contábeis e adote premis-
sas objetivas e subjetivas, no seu melhor julgamento, que afetam
os montantes apresentados de certos ativos, passivos, receitas e
despesas e outras transações. Quando do desfecho das transações
envolvendo estimativas, os valores reais podem diferir dos saldos
contabilizados devido a subjetividade inerente ao processo de sua
determinação. 3. Aplicações Financeiras: Estão apresentadas
pelos valores aplicados, acrescidas dos respectivos rendimentos
auferidos proporcionalmente até a data do balanço, sem exceder
o seu valor de mercado. As aplicações financeiras de curto e longo
prazo em 31/12/2007 apresentam-se a seguir:
Descrição 31/12/2007 31/12/2006
Bradesco S.A. - FIC (CP) 503.344,50 –
Banco Rendimento S.A. (CP) 2.016.788,11 –
Citybank (CP) 5.031.058,23 –
Bradesco Capitalização S.A. (LP) 25.000,00 –
Total da aplicação 7.576.190,84 –
4. Adiantamentos a Fornecedores de Bens e Serviços: Con -
for me Manual de Contabilidade do Serviço Público de Energia Elé -
tri ca expedido pela ANEEL, os pagamentos efetuados em razão de
cláusulas contratuais s/desembolsos mesmo que antes do re ce -
bimento dos materiais ou serviços, foram classificados em sub-
con ta do imobilizado no ativo permanente em “imobilizado em
cur so” (nota explicativa nº 7), p/melhor demonstrar os custos
des ti na dos a ordens de imobilização (ODI). 5. Partes Re lacio -
nadas - Saldo Ativo: Refere-se a adiantamento no montante de
R$ 6.250.000,00 em 2007 à acionista Mara Daisy Gil Dias. 6.
Investimento: Descrição 31/12/2007 31/12/2006
PCH Três de Maio 50.000,00 50.000,00
Total do Investimento 50.000,00 50.000,00
7. Ativo Imobilizado: O ativo imobilizado está assim composto:

% tx. deprec.
Descrição 31/12/2007 31/12/2006 (anual)
Móveis e utens. 15.044,11 – 10%
Máq. equip. e ferram. 1.056,44 – 10%
Veículos 20.000,00 – 20%
Equip. de inform. 10.819,27 – 20%
Imob. em curso 10.213.736,31 – –
Total imob. 10.260.656,13 –
No imobilizado em curso foram classificados os custos incorridos
até 31/12/2007, na construção da usina hidrelétrica, cuja depre-
ciação será contabilizada a partir do início das atividades da
Companhia. Os demais itens do imobilizado, por sua vez segue a
legislação vigente c/taxas que variam de 10% a 20% ao ano. 
8. Ativo Diferido: A Sociedade incorreu em gastos c/estudos, 
projetos e outras despesas, as quais foram registradas no ativo 
diferido, pois encontra-se em fase pré-operacional, não gerando

até o momento receitas operacionais. O ativo diferido está assim
composto: Descrição 31/12/2007 31/12/2006
Administrativos 175.029,29 3.173,32
Financeiros 52.494,85 –
Projetos e avaliações 75.000,00 –
Total do Diferido 302.524,14 3.173,32
A amortização dos ativos diferidos se dará pelo prazo de 5 anos, a
partir do início da geração de receitas da Usina Eletricidade Pa-
raense, previsto p/ocorrer em 2009. 9. Obrigações Tributárias:
As obrigações fiscais estão assim compostas no passivo circulante:
Descrição 31/12/2007 31/12/2006
IRRF a recolher 1.182,95 –
PIS-PASEP a recolher 58,05 –
Retenções - Lei 10.833 2.904,40 –
INSS s/prest. serviço a recolher 10.945,53 –
IRRF s/folha de pagamento 801,03 –
CSLL a recolher 89,30 –
Total das obrig. tributárias 15.981,26 –
10. Obrigações Trabalhistas e Previdenciárias: As obriga-
ções trabalhistas e previdenciárias estão assim compostas no pas-
sivo circulante: Descrição 31/12/2007 31/12/2006
Salários a pagar 2.748,32 –
Pró-labore a pagar 4.359,80 –
INSS a recolher 2.655,48 –
FGTS a recolher 306,31 –
Total das obrig. trab.

e previdenciárias 10.069,91 –
11. Partes Relacionadas: A Sociedade mantém no exigível a
longo prazo os seguintes saldos de mútuo c/partes relacionadas:
Descrição 2007 2006
Mara Daisy Gil Dias (a) 2.426.400,12 –
Heber Participações Ltda. (b) 25.408.400,00 –
Total de partes relac. 27.834.800,12 –
a) O contrato c/a pessoa física estabelece um limite de crédito de
R$ 3.000.000,00, c/prazo de vencimento p/31/12/2009, podendo
ser renovado conforme as partes dispuserem. Os encargos 
pactuados correspondem à taxa de 1% de juros ao mês, calculados
pró-rata temporis a partir do momento da entrada em operação
do objeto social da Sociedade. b) O contrato c/a empresa Heber
Participações Ltda. estabelece um limite de crédito equivalente ao
valor do capital necessário ao encerramento do empreendimento,
c/prazo de vencimento p/31/12/2009, podendo ser renovado con-
forme as partes dispuserem. Os encargos pactuados correspon-
dem a taxa de IGPM além de juros de 11% ao ano, calculados
pró-rata temporis a partir do momento da entrada em operação
do objeto social da Sociedade. 12. Capital Social: O capital social
subscrito da Sociedade é de R$ 60.000,00, dividido em 60.000
quotas. Política de dividendos: Observado o disposto na cláusula
5.3 da terceira alteração contratual, os sócios poderão fazer distri-
buição antecipada de lucros mediante levantamento de balanços
intermediários, p/atendimento destas e outras finalidades. 

Demonstração das Origens e Aplicações de Recursos dos
Exercícios Findos em 31/12/2007 e 2006 (em reais)

Orig. Rec. Nota Explic. 31/12/2007 31/12/2006
De quot. e terc.
Integr. de cap. soc. 12 50.000,00 –
Aum. do exig. a LP 11 27.834.800,12 –

Aplicação de Rec.
Aumento no 
ativo perm. 6; 7 a 8 10.560.006,95 –

Aum. no ativo 
realiz. a LP 3 e 5 6.275.000,00 –

Aum./Red. do 
Cap. Circ. Líq. 11.049.793,17 –
Ativo Circulante 12.008.505,75 –
No fim do exercício 12.015.332,43 6.826,68
No início do exercício 6.826,68 6.826,68

Passivo Circulante (958.712,58) –
No fim do exercício 1.008.712,58 50.000,00
No início do exercício 50.000,00 50.000,00

Variação do Cap. Circ. 11.049.793,17 –

Ilmos. Srs. Quotistas e Diretores da Eletricidade Paraense
Ltda. 1. Examinamos o balanço patrimonial da Eletricidade 
Paraense Ltda. levantado em 31 de dezembro de 2007, e as 
respectivas demonstrações das mutações do patrimônio líquido e
das origens e aplicações de recursos (detalhes na nota explicativa
nº 2A), correspondentes ao exercício findo naquela data, elabora-
dos sob a responsabilidade de sua administração. Nossa respon-
sabilidade é de expressar uma opinião s/essas demonstrações
contábeis. 2. Nossos exames foram conduzidos de acordo c/as
normas de auditoria aplicáveis no Brasil e compreenderam: 
a) o planejamento dos trabalhos, considerando a relevância dos
saldos, o volume das transações, os sistemas contábeis e de con-
troles internos da companhia; b) a constatação, c/base em testes,

das evidências e dos registros que suportam os valores e informa-
ções contábeis divulgados; e c) a avaliação das práticas contábeis
mais representativas adotadas pela administração da companhia,
bem como da apresentação das demonstrações contábeis tomadas
em conjunto. 3. Em nossa opinião, as demonstrações contábeis
referidas no parágrafo 1, representam adequadamente, em todos
os aspectos relevantes, a posição patrimonial e financeira da 
Eletricidade Paraense Ltda. em 31 de dezembro de 2007, as
mutações de seu patrimônio líquido e as origens e aplicações de
seus recursos (detalhes na nota explicativa nº 2A), corresponden-
tes ao exercício findo naquela data, de acordo c/as práticas contá-
beis adotadas no Brasil. 4. As demonstrações contábeis foram
elaboradas no pressuposto da efetiva implantação e funciona-

mento do objeto social da companhia, conforme detalhado na nota
explicativa nº 1. Nenhum ajuste foi efetuado nas demonstrações
contábeis de 31 de dezembro de 2007 p/refletir eventual insucesso
dessas operações. 5. Não examinamos, nem foram examinadas
por outros auditores independentes, as demonstrações contábeis
relativas ao exercício findo em 31 de dezembro de 2006, apresen-
tadas comparativamente. São Paulo, 16 de maio de 2008.
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